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Resumo: Ônibus com atrasos, superlotados, metrôs em constantes panes e a sensação de insegurança que toma conta de milhares de usuários é o retrato do transporte público na Região Metropolitana do Recife. Diante desse cenário, o objetivo que norteia essa pesquisa é identificar como funciona o Transporte Público na RMR e como este serviço está afetando a qualidade de vida dos usuários. A mobilidade é crucial para a vida das pessoas, no entanto, nos grandes centros urbanos isso tem ficado cada vez mais caótico. A fim de verificar os impactos que o transporte tem causado aos usuários, a pesquisa de cunho qualitativo entrevistou 150 usuários na região metropolitana do Recife no período de outubro a novembro de 2017. Os resultados mostraram que47% da população passam mais de uma hora no trânsito e 24% passam mais de duas horas. Somados a isso, temem a violência, os assaltos e o assédio sexual. Tais condições afetam o bem-estar físico e psicológico. Diante dos transtornos ficou evidenciado que a qualidade de vida dos usuários fica cada vez mais comprometida.
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1.Introdução
O transporte público desempenha um papel importante muito além do que se imagina. Não só transporta pessoas, transporta sonhos e uma busca incansável por uma vida melhor para aqueles que o transporta. A busca pela qualidade de vida faz com que os grandes centro urbanos ao redor do mundo fiquem encharcados e superlotados e não é diferente aqui na Região Metropolitana do Recife. Indivíduos tentando melhor qualidade de vida através de um bom trabalho, nem sempre conseguem emprego  próximo a sua residência e acabam por morar em áreas muito distantes, necessitando percorrer longas distâncias para chegar ao seu destino, levando entre duas a quatro horas para ir e vir. A falta de um transporte público eficiente faz com que muitos usuários utilizem o seu próprio transporte, causando maiores engarrafamentos, aumentando o nível de poluição e riscos de acidentes. Como este desconforto vem afetando a cabeça das pessoas? Será que a qualidade de vida está diretamente ligada ao dinheiro? Será que ganhar mais e mais dinheiro faz com que as pessoas suporte estes transtornos? Estudos apontam o aumento de pacientes com insônia e pressão arterial, pessoas comem demais ou muito pouco e até reduz sua produtividade. Deste modo, a presente pesquisa propõe contribuir para o entendimento de como se dá o planejamento urbano em relação ao deslocamento dos usuários que utilizam o transporte público na RMR. O objetivo principal é verificar como o transporte público na Região Metropolitana do Recife (RMR) vem afetando a vida dos usuários. Nos objetivos específicos destacaremos como funciona o transporte público urbano, sua infraestrutura e quais aspectos poderiam contribuir para uma qualidade de vida melhor para os usuários. 

1.1 Objetivos
Objetivo Geral

· Identificar como funciona o Transporte Público na RMR e como este serviço está afetando a qualidade de vida dos usuários observando os elementos fundamentais que caracterizam um adequado funcionamento.

Objetivos específicos

· Descrever as políticas públicas que regem o transporte rodoviário coletivo
· Mapear o sistema estrutural integrado de transporte rodoviário coletivo na RMR.

· Avaliar a mobilidade urbana e os terminais integrados da região metropolitana.

· Identificar a Qualidade de Vida dos usuários da RMR.

· Propor soluções de melhoria para a mobilidade urbana na RMR.
2. Referencial Teórico 

2.1 Transporte público e a legislação

O primeiro meio de transporte de quem se tem notícia, possivelmente foi o trenó veículo feito com uma espécie de prancha de madeira que era guiada por animais domésticos. Este trenó surge par atender a necessidade do homem em se transportar com mais agilidade. Depois do surgimento da roda aí sim houve uma grande revolução no transporte, surgiram então as carroças e carruagens, isto há 2000 a.C. Por anos e anos foram realizadas várias adaptações e grandes inovações surgiram de mentes brilhantes. Criatividade não foi lá o grande problema, com o surgimento dos automóveis e com o desenvolvimento das empresas de automobilismo foi a vez de Karl Benz aparecer, em 1895 criar o primeiro ônibus do mundo (MERCEDES-BENZ, 2017.

No Brasil em razão de suas dimensões, o ônibus passa a ser o meio de transporte mais utilizado entre as regiões desde a década de 1940 (VASCONCELLOS, 2013). Com a revolução industrial várias empresas se alojaram no Brasil uma delas foi a Marcopolo, fundada em 1949, na cidade de Caxias do Sul (RS), que substituíram a estrutura de madeira por metal em 1952, em outra cidade agora em São Bernardo (SP) instalava-se a Mercedes-Benz que foi a pioneira na fabricação de ônibus no País com motor movido a óleo diesel o modelo conhecido como O-321 tinha carroceria em monobloco com uma única peça, que tinha assoalho, teto e laterais, lançado em 1958 (MERCEDES-BENZ, 2017).

Neste novo cenário o ônibus passou a ser o principal meio de transporte coletivo urbano. De forma não atuante e sem fiscalização por parte do poder público o serviço era oferecido sem as mínimas condições de segurança e qualidade, não havia horários adequados, veículos lotados e muitos locais não eram atendidos. 

Neste cenário de total complexidade foi criado em Pernambuco a Empresa Metropolitana de Transporte Urbano A EMTU/Recife (GRANDE RECIFE, 2017). Uma empresa pública de direito privado, criada pela Lei Estadual n° 7.832, de 06 de abril de 1979, com o objetivo de estruturar, gerenciar e fiscalizar o Sistema de Transporte Metropolitano, a EMTU foi extinta em 2007 assim surgindo o Grande Recife Consórcio de Transporte em 08 de setembro de 2008, graças à lei federal nº 11.107, de abril de 2005, que dispõe sobre normas gerais para a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios constituírem consórcios públicos para a realização de objetivos de interesse comum, deste então e o Grande Recife, quem controla todas atividades no que diz respeito as linhas, horários e demais serviços relacionados ao transporte público, supervisionada sobre a secretaria das cidades.
O SEI (Sistema Estrutural Integrado) assunto que será abordado no item 2.2 atualmente administrado pelo Grande Recife Consórcio de Transporte é formado por 11 empresas de ônibus, que realizam mais de 26 mil viagens por dia, transportando cerca de 2 milhões de passageiros, diariamente. São mais de 3 mil ônibus e 394 linhas, atendendo a toda a RMR, com itinerários e quadros de horário que procuram beneficiar as comunidades mais distantes, independente do retorno financeiro. 
2.2 Sistema estrutural integrado de transporte urbano e infraestrutura
O Sistema estrutural integrado é uma rede de transporte público composta de linhas de ônibus e metrô, ou seja, é um sistema criado para facilitar a locomoção dos usuários de um canto a outro da cidade, é um programa criado que permite a ligação das integrações o que faz com o que o custo das passagens diminua e que os usuários possam chegar mais longe pagando menos.  Para facilitar para os usuários desse sistema, e para que pudesse ser desenvolvido de maneira organizada as linhas de ônibus do SEI foram divididas e pintadas com as cores da bandeira de Pernambuco, sendo assim temos a seguinte divisão:
Figura 1 – Classificação das linhas dos ônibus
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Ônibus amarelos - linha alimentadora: trazem os usuários do subúrbio até o terminal integrado mais próximo.
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Ônibus vermelhos - linha perimetral: cruzam grandes corredores sem passar pelo centro da cidade.
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Ônibus azuis - linha radial: levam o usuário dos Terminais de Integração até o centro do Recife.
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Ônibus verdes - linha Inter terminal: levam o usuário de um Terminal de Integração para outro

 

[image: image5.png]



Ônibus brancos - Linha circular: levam os usuários a áreas do entorno do terminal

As Empresas responsáveis pelo transporte no estado no grande Recife e regiões são: 

· Borborema Imperial Transportes LTDA – BOA,

· Rodoviária CaxangáLTDA – CAX,

· Consórcio conforte – CNO,
· Empresa Metropolitana S/A
· EME, Transportadora Globo LTDA – GLO,
· Viação Mirim LTDA – VML
· Empresa Pedrosa LTDA – PED
· Polibrasil Expresso S/A
· Auto Viação São Judas Tadeu – SJT
· Transportes Coletivos LTDA – TRANSCOL
· TRC, Expresso Vera Cruz LTDA – VRC
Estas 11 empresas atendem a 185 linhas, das quais 123 são alimentadoras, três Perimetrais, 24 troncais, 18 Inter terminais, 6 transversais e 11 circulares, atendendo dez dos quatorze municípios da Região Metropolitana do Recife, ao todo são 15 terminais integrados unindo e transportando os usuários de uma cidade a outros bairros, que tem uma mensal e anual. 

A figura 2 a seguir, lista o quantitativo de passageiros que utilizaram o transporte público na RMR no ano de 2013 (GRANDE RECIFE, 2017).
                             Figura 2 – Quantitativo de passageiros
	Mês
	Passageiro Total/SABE

	Janeiro 
	32.165.093

	Fevereiro 
	29.087.432

	Março
	32.902.369

	Abril 
	33.129.528

	Maio 
	33.117.243

	Junho
	30.196.414

	Julho 
	27.973.546

	Agosto 
	33.428.038

	Setembro
	32.241.429

	Outubro 
	34.093.344

	Novembro 
	32.481.683

	Dezembro 
	32.912.158

	Total
	383.728.281


                                         Fonte: Grande Recife, 2017
Em 2014 chegou para os usuários dos transportes público da região metropolitana do Recife um modal de ônibus com nome de BRT (BUS RAPIDTRANSIT). Trata-se de um veículo mais longo que permite transportar mais passageiros com rapidez e conforto. Devido a sua tecnologia, proporciona mais comodidade tanto para o motorista como para os passageiros.  Para implantação desse sistema de transporte, foi feito um alto investimento para construção das estações modernas e especificas para esse modal.  Criado os corredores de via livre Norte/Sul, fazendo com que as viagens sejam mais rápidas e confortáveis.  Porém a falta de investimento na infraestrutura das vias são ainda um grande problema, tendo em vista que as vias são livres, porém as rodovias continuam esburacadas.

 Já estão em funcionamento diversas estações de BRT e corredores sendo pavimentados, mais há muito o que melhorar, visto que ainda precisa investir em segurança e programas de conscientização dos usuários para utilizarem corretamente os terminais. 
Em 2016 foi reativado o Terminal Integrado de Abreu e Lima, agora está localizado em Paulista, às margens da BR-101. O TI iniciou suas operações com 11 linhas de ônibus, que juntas realizam 724 viagens e movimentam 40 mil passageiros por dia, com intuído de diminuir o desconforto e superlotação no TI Pelópidas Silveira que também foi construído para desafogar o TI da PE15. 
2.3 Mobilidade Urbana na Região Metropolitana do Recife

A Região Metropolitana do Recife foi institucionalizada pela Lei Federal no 14 de 1973, é formada por 14 municípios: Abreu e Lima, Araçoiaba, Camaragibe, Cabo de Santo Agostinho, Goiana, Igarassu, Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Itapissuma, Jaboatão dos Guararapes, Moreno, Olinda, Paulista, Recife, São Lourenço da Mata. Concentra 42% da população em 2,81% do território estadual (Segundo o IBGE, 2010). Concentra também a maior parte do PIB estadual (65,1%) e as mais expressivas dinâmicas urbanas.

O Brasil se tornou um pais majoritariamente urbano, tendo hoje, uma das maiores taxas de urbanização no mundo. O território apresenta 80% da população urbana, contrapondo-se ao 50% da média mundial (YUMIY, AMAWAKI, 2013).

Com o crescimento desordenado nas grandes cidades a mobilidade urbana fica a cada dia mais difícil. Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), 54% da população vive em áreas urbanas, proporção que chegará a 66% até 2050 (JORNAL NACIONAL/GLOBO, 2017).

2.4. Os terminais integrados de passageiros
Os terminais integrados do grande Recife atualmente são bastante movimentados. Segundo o consórcio que administra o sistema o TI possui: segurança, lanchonetes, funcionários para organização das filas, vigilantes e um ambiente limpo para a melhor comodidade dos usuários. Na teoria deveria ser organizado e tranquilo, no entanto se torna falho na prática, devido à falta de investimento do governo e da organização do Consórcio e também pela falta de educação da população. O que se ver são: lixeiras quebradas, “pessoas que furam” fila, banheiros imundos, demora dos ônibus, filas imensas e vários outros problemas causados pela desorganização dos terminais. O serviço prestado a população não funciona como deveria e com isso gera graves transtornos, trazendo insatisfação e indignação a população.
Milhares de passageiros ainda enfrentam o suplício da superlotação. Na estação do Barro, na Zona Oeste, o movimento é intenso durante os horários de pico da manhã e da noite. No início do dia, fiscais do Grande Recife podem ser vistos controlando a entrada de passageiros nos veículos. 
                    Figura 3 – Ônibus na integração de passageiros
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                           Fonte: Gaby Martins/Via Comuniq
No TI da Macaxeira, na Zona Norte da capital, o mesmo esquema de fiscalização garante embarques menos tumultuados nos ônibus. Mas as reclamações relativas é oferta de veículos e aos horários continuam.
“A gente chega a esperar 40 minutos. Dentro de um terminal isso é muito tempo. Eu não vejo a situação do transporte público melhorar, alerta o pedreiro Heleno de Souza, que usa o terminal da Macaxeira para ir ao Centro do Recife” (JORNAL DO COMÉRCIO/JCONLINE, NOV, 2017).
Para driblar esses obstáculos, os usuários são obrigados a sair de casa mais cedo para não correr risco de atrasar em seus compromissos.

2.5 Qualidade de Vida dos usuários de transporte coletivo

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define qualidade de vida como as condições básicas e suplementares do ser humano. Estas condições são o bem-estar físico, emocional, psicológico e mental (OMS, 1946).

A qualidade de vida dos usuários que utilizam o serviço de transporte público da região metropolitana do Recife não é das melhores. A população sofre com os transtornos causados no transporte público. As deficiências são muitas, tais como: extensas filas nas integrações, falta de segurança, obstrução no trânsito, calor insuportável, entre outros. Com tanto desconforto, a saúde dos usuários já começam a dar sinal de alerta. Sabemos que a mobilidade é crucial para a vida das pessoas, no entanto, nos grandes centros urbanos isso tem ficado cada vez mais caótico. A fim de verificar os impactos que o transporte tem causado aos usuários da região metropolitana do Recife, nossa pesquisa constatou que 47% da população passam mais de quatro horas no trânsito, somados a isso ainda temos o aumento da violência.

Em países desenvolvidos o transporte público e a qualidade de vida andam lado a lado, já no Brasil, está difícil encontrar um serviço público que funcionem bem, apesar do sistema de transporte público ser privado.

Segundo o diretor de Políticas e Estratégia da CNI, o trânsito afeta a produtividade do trabalhador, e, consequentemente, a competitividade da indústria e do país. 
“O principal efeito é o atraso, tanto dos trabalhadores, quanto do fluxo de bens. Além disso, os trabalhadores chegam cansados, o que eleva o estresse e reduz a qualidade de vida. Tudo isso tem impacto na produtividade do trabalhador, afetando a produção da indústria”, afirma José Augusto Fernandes (DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 2017).

Saúde e transporte público estão interligados, visto que, as viagens nos coletivos tem sido uns dos causadores de estresse. O processo inicia-se no momento da espera, em seguida, enfrenta lotações e a falta de conforto, pagando uma tarifa absurda, sistemas de integrações sem planejamentos de organização, falta de respeito por parte da população, viagens exaustivas, acarretando no indivíduo um cansaço físico e mental e afetando a qualidade de vida do usuário. 
A saúde e a qualidade de vida são dois temas que estão correlacionados, uma vez que a saúde contribui para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos e esta é fundamental para que o indivíduo ou comunidade tenha saúde. Mas, não significa apenas saúde física ou mental, mas principalmente, que essas pessoas estejam bem consigo mesmo, com a vida, com as pessoas que o cercam, enfim, ter qualidade de vida é estar em equilíbrio (CELIA WADA DO SITE CMQV.ORG, 2017, p.1).
Vale ressaltar que em alguns casos o próprio cidadão tem sido colaborador de tamanha desordem, agindo com desrespeito ao próximo. Facilmente encontra-se passageiros ouvindo músicas em um volume exorbitante incomodando não só outros passageiros, como também o motorista, além de estar infligindo às leis. Conscientemente picham e perfuram os assentos, furam filas nas integrações, pulam catracas, etc. A desordem é tanta, que rotineiramente há pessoas discutindo por esses atos nebulosos. Um cidadão querendo ser melhor ou, mais esperto que o outro. A folga e a certeza da não punição são tão grandes, que pessoas invadem o sistema sem medo de alguma represália. É comum passageiro forçar a porta traseira de um ônibus para entrar sem pagar. São homens, mulheres e até crianças que se utiliza desse pratica hábito e têm causado prejuízo financeiro para as empresas e que retorna para a população como forma de aumento nas tarifas ou deficiência no serviço. 

Figura 4 – Flagrantes de passageiro entrando pela porta do meio.
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Fonte: Alexandre Lopes/Jornal do Comércio
Outro fator que deve ser enfatizado é a falta de acessibilidade nos transportes públicos à pessoas com algum tipo de deficiência física, são raros os ônibus que estão em perfeitas condições de recebê-los, vários ônibus estão com problemas nos elevadores e os cadeirante principalmente tem que esperar por horas até que um ônibus passa transportá-los.

No caso do metrô, é mais fácil comportar este tipo de público, porém a maior dificuldade é a questão da acessibilidade para chegar até as estações. Rampas esburacadas ou até ausência delas, elevadores que não funcionam dificultam o processo de inclusão desses usuários.

             Figura 5 – Embarque e desembarque inadequado
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             Fonte: Foto: Guga Matos/JC Imagem 2017

Diante de tantos transtornos causados pelo péssimo serviço prestado pelo poder público, resta a população ser solidária e ajudar uns aos outros.

3.Metodologia
O Método utilizado neste trabalho, portanto é de natureza qualitativa, onde buscou descrever e compreender o grau de qualidade de vida dos usuários do transporte público da RMR, analisando os desgastes diante do tempo esperado e desperdiçado nos terminais e nos grandes congestionamentos. 
Utilizamos um questionário com perguntas objetivas e subjetivas com o objetivo analisar como os usuários estão se sentindo em relação aos serviços prestado pelas empresas e como isso vem afetando diretamente ou indiretamente sua qualidade de vida.

Foi realizada uma pesquisa piloto com 20 alunos escolhidos aleatoriamente no Centro Universitário Joaquim Nabuco, Campos Paulista, em 01/11/2017, com o intuito de avaliar, analisar e modificar se assim fosse necessário o instrumento de coleta de dados. De fato houve necessidade de algumas mudanças e somente entre os dias 10 à 20/11/2017 as pesquisas foram realizadas.

A amostra contou com a aplicação de questionários a 150 usuários que utilizam o transporte público diariamente na Região Metropolitana do Recife (RMR). A ordem da pesquisa foi aleatória não importando o sexo, mas sim a idade que deveria ser maior do que 18 anos, a pesquisa se deu no Terminal Integrado Pelópidas Silveira em Paulista. Este terminal foi escolhido por transitar cerca de 69.088 mil usuário por dia (GRANDE RECIFE,2017).

Após o tratamento estatístico, os resultados foram agrupados e para uma melhor análise, elaborado gráficos que poderão ser visualizados logo a seguir na análise dos resultados.
4. Análise dos Resultados
O objetivo deste capítulo é de detalhar e exibir os dados coletados no transcorrer da pesquisa. Objetivando a responder o objetivo proposto, foram separados os resultados em gráficos. 

4.1 Apresentação dos resultados
Gráfico 1 – Gênero
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Observe que no gráfico 1, o número maior é do sexo Masculino com 65% dos entrevistados contra 35% do sexo feminino, apesar da participação de mulheres no mercado de trabalho ter aumentado nos últimos anos os homens ainda são maioria no quadro de   funcionários das empresas, é o que aponta um levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 2014).
Gráfico 2 – Faixa Etária
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

O gráfico 2, mostra a distribuição dos entrevistados por faixa etária. Sendo que 13% estão entre 18 a 25 anos; 19% entre 26 a 30 anos, 43% entre 31 a 40 onde estão a maior parte de nossos entrevistados, com 14% estão o usuários entre 41 a 50 e por fim com 11% com idade acima dos 50. 

Gráfico 3 – Renda Mensal Bruto

[image: image11.png]Renda Mensal Bruto - SM( Salario Minimo)
100% 87%
80%
60%
40%
10%
[

Até2SM de2a3sm de3a4sm Mais de 4 SM

20% 2% 1%

0%

H F. Relativa%




Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Note que no gráfico 3, observa-se uma triste realidade, cerca de 88% dos entrevistados recebem até 2(dois) salários mínimos mensais vigentes no pais, ou seja até R$ 1.874,00 por mês, 10% recebem entre 2 e 3 Salários mínimos, 2% recebem de 3 a 4 e apenas 1% recebem mais de 4 Salários Mínimo.

Gráfico 4 – Nível de Escolaridade

[image: image12.png]Nivel de Escolaridade

39%

34%
6%

21%

Ensinofundamental  EnsinoMeédio  Superiorincompleto  Superior Completo  Pos-graduagio Mestrado Doutorado





Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.
Já o gráfico4, 39% dos usuários possui o nível médio completo, 34% estão cursando um nível superior e apenas 21% já possui algum curso de graduação, e com cursos de pós-graduação, mestrado ou doutorado não atingiram 1%, o que nos leva a acreditar que, não é que não exista profissionais com estas graduações e sim que pessoas com maior qualificação não estão usando o transporte público.

Gráfico 5 – Mercado de Trabalho
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

No gráfico 5 foram perguntados aos usuários como eles estavam inseridos no mercado de trabalho, 55% dos entrevistados estão trabalhando no regime CLT (Carteira assinada), 7% estão estagiando, 6% estão com contrato de trabalho, 15% trabalham como autônomos e 17% estão desempregados, em outras atividades não atingiram 1%, como é o caso de diaristas por exemplo. Pernambuco hoje tem a maior taxa de desempregado do pais são 767 mil, cerca de 18,8% é a mais alta de todos os estados brasileiros, que ficou estável em 13%. (IBGE, 2017).

Gráfico 6 – Utilização do transporte público
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

De acordo como gráfico 6, 52% dos usuários utilizam o transporte público para o trabalho, 30% utilizam para lazer, 13% para irem a faculdade e/ou universidade e outros 6% utilizam para outras finalidades como cursos de aperfeiçoamentos.

Gráfico 7 – Quantidade de Transportes Utilizados por dia
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Gráfico 8 – Transporte mais utilizados
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                             Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

De acordo com a pesquisa foi perguntado quantos transporte os usuários utilizavam por dia? E qual era o mais utilizado? Bem, não foi lá uma grande surpresa, 44% responderam que utilizam 4 tipos de transportes para ir e vir de suas atividades diariamente como mostra no gráfico 7 e o transporte mais utilizado nestes deslocamentos foi o ônibus com 59% dos entrevistados, já o BRT apareceu com 21% dos entrevistados como mostra o gráfico 8.

Gráfico 9 – Quantidades de horas gastas no deslocamento diário
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

Uma das principais queixas dos usuários como podemos visualizar no gráfico 9é com o tempo gasto no deslocamento para ir e vir de suas atividades, 47% levam em média de 1(uma) a 2(duas) horas por dia, ou seja, 04(quatro) horas por dia perdidas dentro dos transportes, 24% levam em média 2 horas e 30% perdem entre 10 minutos a 1 hora.

Gráfico 10 – Conceito sobre a qualidade do transporte público na RMR
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Fonte: dados da pesquisa. Elaborado pelos autores.

A opinião dos nossos entrevistados mostrou sua insatisfação com o transporte público na região metropolitana do Recife, 38% dos entrevistados acham o transporte público Ruim, 31% Regular, 23% péssimo e por incrível que parece 7% ainda acham o nosso transporte Bom,e como era de se esperar nenhum usuário achou o transporte público digno de um conceito Ótimo.

Gráfico 11 – Principais problemas encontrados no transporte público
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Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores.

A demora tem sido um dos principais motivos de reclamação por parte dos usuários com 30% dos entrevistados,6% destacaram que existem poucos linhas, 16% apontam a falta de segurança e o conforto, 21% reclamam dos preços cobrados pelas passagens e 11% reclamam dos Terminais Integrados.
Gráfico 12 – Na maioria das viagens você vai em Pé ou Sentado?
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Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores.

Infelizmente a grande maioria dos usuários, ou seja, 81% fazem suas viagens em Pé, contra 19% que vão sentados como pode ser visualizado no gráfico 13, situação desumana para quem ainda via enfrentar uma jornada inteira de trabalho.
                      Gráfico 13 – Problemas relatados por algum tipo de desconforto durante as viagens
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                             Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores.

Como já era previsto, o gráfico 13 podemos notar que a maioria dos usuários ou seja 56% reclamam exaustivamente do calor, apenas o BRT e alguns Metrôs possui ar-condicionado, no gráfico 8 veja que apenas 21% dos usuários usam o BRT e 13% utilizam o metrô.

Gráfico 14 – Já foi vítima de algum tipo de violência dentro do ônibus?
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Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores.

Gráfico 15 – Os tipos de violência sofridas
[image: image23.png]100%
80%
60%
40%
20%

0%

78%

Violéncia Sofria

23%

F. Relativa%

H Assalto B Assédio Sexual




Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores.

Infelizmente a violência anda tirando o sono de milhares de pessoas que dependem diariamente do transporte público no grande Recife, apenas 28% dos nossos entrevistados sofreram algum tipo de violência, enquanto 72% relataram não ter dito ou presenciado tal fato, como é visível no gráfico 14, o que nos deixa mais perturbado na verdade são os grandes números de assaltos ocorridos, dos 28% que sofreram algum tipo de violência 77% tiveram seus bens levados, principalmente celular, 23% dos usuários relataram ter sofrido algum tipo de assédio sexual, principalmente as mulheres, que são a principais vítimas de abuso, principalmente de esfregões  e de “cantadas”, os dados podem ser visualizados no gráfico 15.
5. Conclusão

Na Região Metropolitana do Recife a empresa que administra o sistema de transporte público é o Grande Recife Consórcio de Transporte, supervisionada pela Secretaria das Cidades.

Grande parte dos usuários utilizam o transporte coletivo, sendo este o principal meio de deslocamento pela população de baixa renda e são essas pessoas as principais vítimas dos péssimos serviços prestados.

De acordo com os dados da pesquisa foi possível identificar o grau de insatisfação dos usuários que utilizam diariamente o transporte público. Ônibus com atrasos, superlotados, metrôs em constantes panes e a sensação de insegurança que toma conta de milhares de usuários têm levado a muitos optar por usar seu próprio transporte, causando maiores engarrafamentos, aumentando o nível de poluição e riscos de acidentes, sobrecarregando as vias e piorando a mobilidade.

Outro fator problemático que tem causado pânico nos cidadãos é o índice de violência nos coletivos e isso vem intimidando os usuários. A maneira como os criminosos coage a população é alarmante, eles se aproveitam da impotência e da fragilidade levando os pertences das pessoas. Dados da pesquisa apontam que muitos já sofreram algum tipo de violência, em sua grande maioria seus bens são levados, causando medo e revolta, fatores que afetam drasticamente a qualidade de vida.

É notório o descaso por todos que são responsáveis pelo sistema, o martírio inicia-se na espera pelo ônibus, logo após, a superlotação que não comporta os usuários, podendo os mesmos sofrer acidentes, depois passam grandes congestionamentos levando de 2 à 4horas o tempo gasto no deslocamento em suas atividades diárias, deixando os usuários impacientes e indignados, diante de tantos transtornos, quando chegam ao seu destino, não conseguem sequer ter uma boa produtividade.

Podemos destacar algumas soluções que poderiam aliviar a questão da mobilidade urbana, alguns projetos que deram início mais não foram concluídos,é o caso do Modal de transporte fluvial que ligaria dois corredores o Oeste da BR-101 ao centro do Recife e o corredor Norte da Av. Guararapes até a Escola de Aprendizes Marinheiro em Olinda, desafogando o trânsito, pois o mesmo poderia transportar 10 mil passageiros por dia.

Outra solução que já está em prática é o BRT, lançado em Curitiba em 1974 e implantado em 2014, mais alguns dos corredores ainda não estão prontos e muitas cidades ainda não possui uma estação do BRT, como é o caso de Abreu e Lima, cidade à 21 km da capital.

A criação de ciclovias e ciclofaixas, não resolveriam os problemas, mais poderia desafogar os transportes convencionais além de ser uma ótima atividade física proporcionaria uma melhor qualidade de vida.

Todavia, para que haja uma melhor qualidade de vida é importante que todos contribuam, o poder público fazendo o seu papel, investindo e fiscalizando os serviços, as empresas buscando a melhoria continua e os cidadãos respeitando as leis e ao próximo. 
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